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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar um sistema de produção de milho orgânico 

consorciado com os capins Marandu e Mombaça, sob manejo sintrópico. O experimento 

foi realizado na Fazenda Água Limpa-UnB, entre setembro de 2021 e maio de 2022. O 

delineamento foi de blocos casualizados, com três tratamentos e sete repetições. Os 

tratamentos foram: Tratamento Mombaça (TrMo), composto por milho + capim 

Mombaça (Megathyrsus maximus cv. Mombaça); Tratamento Brizantha (TrBr), 

composto por milho + capim Marandú (Urochloa brizantha cv. Marandu); Tratamento 

Testemunha (TrTe), constituído apenas de milho. Todos foram plantados entre linhas de 

árvores (eucalipto, mogno africano, citros e espécies nativas do cerrado). O espaçamento 

entre as linhas de árvore foi de 8 m, onde foram plantadas oito linhas de milho intercaladas 

com nove linhas de capim, a 0,45 m umas das outras. Foram observados a produtividade 

e os aspectos agronômicos do milho, sob a influência do consórcio com os capins; a 

produções de Matéria Verde (MV) e Seca (MS) dos capins; e a altura total e Diâmetro a 

Altura do Peito (DAP: 1,3 m) dos componentes arbóreos. Para os capins, o maior acúmulo 

de MV e MS, ao longo de três cortes, foi observado no TrMo (64,99 t/ha e 13,99 t/ha), 

não diferindo estatisticamente do TrBr (62,06 e 13,09 t/ha). Não houve diferença 

significativa na produção de MV e Teor de MS entre os arranjos nos três cortes 

consecutivos, com exceção para o TrMo no terceiro corte (19,93%), que foi superior em 

comparação com o TrBr (19,10%). Em relação aos parâmetros agronômicos do milho 

(Altura da Planta, Diâmetro do Colmo e Nº de Folhas) aos 59 dias após semeadura (DAS), 

foram observados valores inferiores significativos nas vari§veis ñAltura da Plantaò e 

ñDi©metro do Colmoò no TrTe. Aos 136 DAS n«o foi constatada diferença significativa 

entre os arranjos para as vari§veis: ñNÜ Folhasò, ñDi©metro do colmoò e ñNÜ de 

Espigas/Plantaò. Foi observada influ°ncia positiva dos capins nas vari§veis ñAltura da 

Plantaò e ñAltura da Inser«o de Espigaò. Em rela«o aos parâmetros produtivos do milho, 

os arranjos consorciados com capins apresentaram valores superiores nas variáveis de 

ñMassa da Espigaò, ñMassa de Gr«osò e ñProdutividadeò. As maiores produtividades do 

milho foram observadas no TrMo (6,87 t/ha), seguido do TrBr (5,92 t/ha). Os parâmetros 

ñDi©metro da Espigaò,ò Comprimento da Espigaò e ñMassa de Mil Gr«osò n«o sofreram 

interferência dos tratamentos, não diferindo estatisticamente entre si. 

PALAVRAS -CHAVE : Agrofloresta, Agricultura Sintrópica, Agricultura Orgânica, 

Consorciação, Sustentabilidade. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate an organic production system of corn intercropped with 

Marandu and Mombaça grasses, under syntropic management. The experiment was 

carried out at Fazenda Água Limpa (UnB), between September 2021 and May 2022, and 

was established in randomized blocks, with 3 treatments and 7 replications. The 

treatments were: Mombaça Treatment (TrMo), composed of corn + Mombaça grass 

(Megathyrsus maximus cv. Mombasa); the Brizantha Treatment (TrBr), composed of corn 

+ Marandu grass (Urochloa brizantha cv. Marandu); Control Group (TrTe), consisting 

only of corn. All of them were planted between tree lines (eucalyptus, African mahogany, 

citrus and native species of the Cerrado). The spacing between tree lines was 8 m, where 

8 rows of corn were interleaved with 9 rows of grass, 0,45 m apart from each other. Data 

concerning corn productivity and agronomic aspects, under the influence of treatments 

intercropping; grasses green matter (MV) and dry matter (MS) production; and evaluation 

of the total height and diameter at breast height (DAP: 1,3 m) of the tree components were 

measured and collected. For the grasses, the highest accumulation of MV and MS, along 

three cuts, was observed in TrMo (64.99 t/ha and 13.99 t/ha), which did not statistically 

differ from TrBr (62.06 and 13.09 t/ha). There was no significant difference in MV 

production and DM content between the arrangements in the three consecutive cuts, with 

the exception of TrMo in the third cut (19.93%), which was higher compared to TrBr 

(19.10%). Regarding the agronomic parameters of corn (Plant Height, Stem Diameter and 

Nº of Leaves) at 59 days after sowing (DAS), significant inferiorities in the variables 

ñPlant Heightò and ñStem Diameterò were observed in TrTe. At 136 DAS, there was no 

significant difference between the arrangements for the variables: ñNÜ Leavesò, ñStem 

Diameterò and ñNÜ of Ears/Plantò. A positive influence of grass was observed on the 

variables ñPlant Heightò and ñEar Insertion Heightò. In relation to cornôs productive 

parameters, the grass intercropping treatments showed higher values in ñEar Massò, 

ñGrain Massò and ñProductivityò parameters. The highest corn yields were observed in 

TrMo (6.87 t/ha), followed by TrBr (5.92 t/ha). The parameters "Ear Diameter", "Ear 

Length" and "Mass of a Thousand Grains" were not affected by the treatments, not 

differing statistically from each other. 

KEYWORDS:  Agroforestry, Syntropic Agriculture, Organic Agriculture, Intercropping, 

Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Há milhares de anos atrás, antes do período Neolítico, o ser humano utilizava os 

recursos naturais principalmente como meio de subsistência, com poucas outras possíveis 

intenções. Passava a se beneficiar daquilo que estava disponível no ambiente com o qual 

convivia (BAPTISTA, 2010). A população humana estava em torno de 10 milhões de 

indivíduos há aproximadamente 10 mil anos atrás, e as pessoas viviam como grupos de 

caçadores e coletores nômades. Em algumas regiões do mundo a população já tinha 

começado a exceder a capacidade de regeneração de plantas e da caça, até então 

abundantes. Para se adaptarem a uma possível situação do desaparecimento dos recursos 

naturais primordiais, parte da população intensificou seu estilo migratório de vida, 

enquanto outra parte começou os processos de domesticação de animais e plantas, e a 

gradativamente se assentarem em uma localidade, marcando a transição do estado de 

nômades para sedentários (MEADOWS et al, 2007). 

Diante dessas possibilidades de integração do ser humano com a paisagem, 

principalmente alimentadas pela oferta de mais calorias na dieta, uma nova condição de 

obtenção de alimentos surgiu. Os cultivos sistemáticos e organizados foram ganhando 

relevância em detrimento da obtenção de comida através do fornecimento espontâneo do 

meio ambiente. É a partir deste raciocínio que se inicia o sistema de cultivo de alimentos 

(MAZOYER; ROUDART, 2010). Com isso, o processo inicial de transformação da 

agricultura se deu em conjunto com a evolução dos humanos ao longo do tempo. Pasini 

(2017) contribui para o desenvolvimento desse raciocínio: 

 

O surgimento da agricultura não se resume apenas ao domínio técnico do 

cultivo de plantas favoritas ou da seleção e criação de animais fáceis de 

manejar. Isso os caçadores e coletores já faziam. O que marcou a passagem da 

predação a agricultura foi o aparecimento de novos arranjos sociais ñcapazes 

de gerenciar e de perpetuar a atividade agr²cola, e de repartir seus frutosò 

(MAZOYER; ROUDART, 2010; HELGREN, 2009; LEWIS; MASLIN, 

2015). A agricultura provocou uma mudança drástica no modo de vida, na 

demografia, criou novas necessidades e determinou o rumo das inovações 

tecnológicas, que começaram com foices e facas de pedras polidas, evoluíram 

para machados, serras, enxadas, arados e ganharam motores, implementos, 

suplementos, bioengenharia e sobretudo escala com a revolução industrial do 

século XIX (BURNS, 2012; VITOUSEK et al., 1997).  
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A partir desse momento molda-se uma nova maneira de praticar a agricultura até 

então desenvolvida pelo Homo sapiens, instaurando um marco na evolução da espécie e 

consequentemente das agriculturas praticadas. Estas definiriam outros conjuntos de 

técnicas, conhecidos por sistemas de campo aberto ou pós-florestais (MAZOYER; 

ROUDART, 2010; MONTGOMERY, 2012), que se tornaram mais frequentes a partir da 

idade Média. 

É notável a simplificação desses sistemas agrícolas, onde os meios de produção 

podem ser resumidos à terra (tida apenas como suporte), aos insumos e à mecanização, 

viabilizada pelas grandes §reas de cultivos extensos e homog°neos. Na ñgrande ind¼striaò 

da produção de alimentos, entra-se com sementes extremamente tecnificadas e 

melhoradas por um lado do sistema e retira-se o produto agrícola desejado pelo outro, 

seguindo receitas bem ajustadas e conhecidas como pacotes tecnológicos (EVENSON, 

2010). Esse novo modelo agrícola do século passado, que ficou conhecido como 

Revolução Verde, está evidentemente baseado no industrialismo. É notável a presença de 

gargalos inesperados, como espécies resistentes a xenobióticos, compactação e 

salinização do solo, conflitos sociais, variações climáticas, perda da biodiversidade e um 

balanço energético extremamente desfavorável (MACHADO; MACHADO FILHO, 

2014; ROCKSTRÖM et al., 2017). Isto é um sinal de que, ao lidar com agricultura, o ser 

humano lida com sistemas vivos, nos quais complexas interações ocorrem e as respostas 

à simplificação, se não imediatas, são certas (GRAZIANO NETO, 1991; CAMPOS, 

1994; EHLERS, 1999). 

A agricultura não veio a evoluir exclusivamente em conjunto com a evolução 

humana. Também evoluiu simultaneamente com a degradação de ambientes e 

ecossistemas naturais, principalmente os savânicos e florestais (BOCQUET-APPEL, 

2011; HUNT; RABETT, 2014). Com o uso exacerbado e insustentável dos recursos 

naturais, houve uma forte supressão da vegetação nativa específica de cada região. Neste 

ponto, a capacidade do capital natural de se regenerar passa a não acompanhar a 

velocidade em que é consumido. O déficit desta equação empurra o ser humano para seu 

limite ecológico e abre um questionamento sobre sua verdadeira função dentro dos 

ecossistemas (PASINI, 2017). 

As problemáticas do uso da terra têm moldado os ecossistemas mundiais há 

milênios e são tão antigas quanto a própria agricultura, imprimindo um padrão que liga o 

aumento populacional com a degradação dos recursos naturais ao longo do tempo 
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(FOSTER et al., 2003; MONTGOMERY, 2012; ELLIS et al., 2013; STEFFEN et al., 

2015). 

O aumento das emissões de gases de efeito estufa (GEE) é um dos principais 

fatores causadores do aquecimento global, sendo mais significativo e acelerado a partir 

da revolução industrial, quando houve maiores queimas de combustíveis fósseis e 

mudanças no uso da terra (IPCC, 2013). Essas emissões são oriundas de atividades dos 

setores de ñRes²duosò, ñIndustrialò, ñEnerg®ticoò, ñAgropecu§rioò e de ñMudana de Uso 

da Terra e Florestasò. O desmatamento acelerado do Cerrado e da Amazônia é 

determinante para o aumento expressivo de 23% nas emissões brasileiras de GEE 

advindas da mudança de uso da terra e da vegetação nativa do Brasil entre 2019 e 2020, 

(SEEG, 2021b). Embora a expansão da agricultura, o PIB caiu 4,1% (IBGE, 2022), ou 

seja, o país não só poluiu mais por conta do desmatamento, como teve uma retração na 

economia. O desmatamento é historicamente responsável por quase metade das emissões 

do GEE no território brasileiro (SEEG, 2021b). 

Apesar do mundo ter reduzido a média de emissões de GEE em 6,7% de 2019 a 

2020 (principalmente por conta da pandemia da COVID-19), esse aumento de emissões 

em 9,5% (QUÉRÉ et al., 2020; SEEG, 2021a) mostra que o país está contribuindo com o 

agravamento das mudanças climáticas. A dinâmica de crescimento das emissões tem 

relação, no setor agropecuário, com o consumo de carne e aumento de gado no pasto, o 

que gera mais emissão de metano na atmosfera advindo de fermentação entérica bovina 

(SEEG, 2021a). 

Sendo o principal GEE, por seu volume de emissão e correspondendo a 0,04% do 

volume da atmosfera, o CO2 possui dinâmica nos compartimentos do solo, da atmosfera 

e de corpos hídricos; e é um importante regulador térmico da biosfera (MILLER; 

SPOOLMAN, 2015). No solo, o dióxido de carbono é emitido quando se faz calagem 

(FUENTES et al., 2006) e quando se altera a dinâmica do reservatório solo-floresta, 

liberando todo o carbono estocado nos tecidos vegetais, animais e microbianos que se 

relacionam com o corpo edáfico (ALMARAZ, et al., 2009; SILVA et al., 2014). Essa 

oxidação generalizada também ocorre quando o solo é exposto e revolvido, facilitando os 

processos de respiração celular microbiana, consumo de carbono através da 

decomposição da matéria orgânica do solo (MOS) e emissão de CO2 (SILVA et al., 2014; 

LAL, 2009). Finalmente, se não há regeneração e manutenção da vegetação nativa, a 

capacidade de sequestro de carbono decai expressivamente (MILLER; SPOOLMAN, 
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2015), visto que a biomassa vegetal e microbiana, através da fotossíntese, são grandes 

sumidouros terrestres para esse elemento. 

O relatório do SEEG (2021b) mostra que, para emissões de óxido nitroso (N2O), 

as categorias relacionadas à agropecuária e mudança de uso do solo atingiram um 

aumento de quase 30% de 2019 a 2020, sendo responsáveis por praticamente 93% da 

liberação das 650 mil t de N2O. É importante lembrar que esse GEE é 298 vezes mais 

nocivo que o CO2 (SILVA et al., 2014) e é um gás tóxico para o ser humano (MILLER; 

SPOOLMAN, 2015). 

O óxido nitroso é liberado principalmente por conta da aplicação de fertilizantes 

minerais nitrogenados no solo e depende de fatores como umidade, aeração, teores de 

amônio (NH4
+), fertilizante utilizado e seu modo de aplicação (SANHUEZA et al., 1994; 

DAVIDSON; MATSON; BROOKS, 1996; CARVALHO et al., 2006). Menores 

exposição e distúrbio do solo são fatores que podem contribuir para a diminuição da 

emissão de N2O (CIVEROLO; DICKERSON, 1998; CARVALHO et al., 2006). Não 

obstante, Pinto et al. (2002) mostram que queimadas e desmatamento de áreas nativas do 

Cerrado também contribuem para o aumento desse fluxo de emissão. 

 Essa aceleração das emissões dos GEE, potencializada pela agropecuária, vem 

gerando inúmeros distúrbios ambientais como aumento da temperatura média global e 

dos níveis do oceano, fragmentação de habitats, perda de biodiversidade, invasão 

biológica, erosão dos solos e poluição hídrica; culminando no risco da perda de 

importantes serviços ecossistêmicos (GRECCHI et al., 2014; SANO et al., 2019, 

QUINTAO et al., 2021). O mundo está enfrentando uma crise ambiental sem precedentes. 

Em diversas regiões, as formas de uso do solo praticadas ao longo dos últimos séculos 

degradam os recursos naturais e agravam a vulnerabilidade social (MICCOLIS et al., 

2016)  

Ao mesmo tempo em que a intensificação da agricultura industrial contribui para 

o aquecimento do planeta, as mudanças climáticas afetam de forma adversa a 

produtividade das colheitas, impondo alterações no calendário de operações agrícolas, 

demandando a mudança de espécies ou variedades a serem cultivadas em algumas regiões 

e aumentando a necessidade de irrigação. A produtividade média total da agricultura teve 

queda estimada de 21% desde a década de 70 em virtude do aquecimento de 1ºC 

(FLUGIE, 2021). Pretty el al. (2010) apontam como os agroecossistemas e as práticas 

agrícolas serão afetados pelos inúmeros impactos que as mudanças climáticas ocasionam: 

na temperatura, na velocidade dos ventos, na umidade e disponibilidade de água, nos 
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alagamentos, na necessidade de água por colheita, na intensidade de tempestades, nas 

pragas; afetando inclusive a migração humana. O prognóstico é de que extensas áreas 

possam se tornar inapropriadas para agricultura (DOS SANTOS et al., 2022).  

A implementação de práticas e tecnologias de cunho ecológico e de baixa emissão 

de carbono (ou até mesmo carbono negativa) é uma estratégia importante para a mitigação 

das emissões de GEE pela agricultura (FRANK, et al., 2019). Não somente existem 

tecnologias que possam diminuir significativamente as emissões desses gases para 

atmosfera, mas também há inúmeras práticas sustentáveis de uso do solo capazes de 

proporcionar um saldo energético positivo para os ecossistemas, tornando-os 

suficientemente aptos a sequestrar mais gases do que emitir, e gerar mais serviços 

ecossistêmicos do que os consumir (ANDRADE, 2019). Práticas agroecológicas, como a 

implantação e a condução de sistemas agroflorestais (SAF) sintrópicos, que buscam 

mimetizar os princípios e processos naturais de cada ecossistema em sincronia com a 

produção de alimentos aumentam ou mantêm a produtividade e tem grande potencial de 

regenerar áreas degradadas que perderam a sua resiliência pela própria ação antrópica 

(PASINI, 2017).  
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2 JUSTIFICATIVAS DA  PESQUISA 

 

 Os sistemas agrícolas de produção não levam em consideração a regeneração e 

necessidade de biodiversidade como amortecedores de eventos de distúrbio dos 

ecossistemas e paisagens naturais. Os índices de degradação, contaminação, uso 

irracional dos recursos naturais, são tão antigos quanto a própria agricultura. Portanto o 

mundo carece de sistemas agrícolas que sejam de fato regenerativos. Garantir o equilíbrio 

energético e ambiental dos ecossistemas naturais, diminuir o uso de insumos e passar a 

mimetizar os processos da natureza são princípios e passos fundamentais para o 

entendimento agroflorestal sintrópico. 

 Assim, é importante gerar práxis e acumular experiências em todos os níveis, 

desde o cultivo familiar de hortaliças e plantas medicinais, até a produção em larga escala 

de grãos e cereais. Nesse último caso, ainda há uma lacuna imensa entre o potencial de 

mecanização e replicação e o desenvolvimento de técnicas de plantio e manejo que 

usufruem desse potencial. 

 

3 HIPÓTESES 

 

O milho orgânico produzido entre linhas arbóreas biodiversas e estratificadas, em 

consórcio com capins e sob manejo sintrópico, possui produtividade igual ou superior ao 

milho solteiro, não consorciado com capins, bem como ao milho produzido em 

monocultivo convencional. 

 

 

4 OBJETIVO GERAL  

 

Avaliar sistema produtivo de milho orgânico sob manejo agroflorestal 

sintrópico, em consórcio com capim mombaça (Megathyrsus maximus cv. Mombaça), 

capim marandu (Urochloa brizantha cv. Marandu) e solteiro, com ênfase no desempenho 

agronômico da cultura do milho.  

 

4.1 Objetivos específicos 

 

¶ Avaliar e mensurar características quantitativas do milho como: 
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produtividade de grãos, massa de grão por espiga, massa de mil grãos, 

diâmetro do colmo da planta; altura da inserção da espiga e quantidade de 

espiga por plantas.  

¶ Mensurar características vegetativas de interesses agronômicos das 

plantas de milho ao longo do tempo como:    altura de planta, diâmetro do 

colmo e número de folhas.  

¶ Registrar o tempo decorrido para o início de cada estágio fenológico da 

cultura (emergência, estágio vegetativo, estágio reprodutivo, maturação, 

linhas de leite e maturidade fisiológica), tendo como marco temporal de 

referência o dia de semeadura.  

¶ Medir altura e diâmetro a altura do peito (DAP) das árvores distribuídas 

nas fileiras, localizadas  

¶ Identificar estratégias e desafios para a implementação de sistemas 

agroflorestais sintrópicos em média e larga escala com foco em grãos, com 

uso de implementos que possam mecanizar os plantios e manejos ao longo 

do tempo.  

 

5 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

5.1 Agricultura Sintrópica e sistemas agroflorestais 

 

A Agricultura Sintrópica (AS) é formada por um arcabouço de princípios e 

práticas que propõe guiar as práticas agrícolas de forma a resultar sempre em maior 

quantidade e qualidade de vida consolidada dos seres vivos envolvidos naquele ambiente, 

respeitando e buscando emular as dinâmicas ecossistêmicas naturais (PASINI, 2017). 

Antes de ser batizada por Ernst Götsch (EG) em 2013 (GÖTSCH et al., 2013), Pasini 

(2017) lembra que a AS era, usualmente chamada, de ñAgrofloresta Sucessionalò 

(PENEIREIRO, 1999) e ñAgrofloresta Sucessional Regenerativa An§logaò (SILVA, 

2002). 

O termo "sintr·pica" tem como base o grego ñsinò que significa "convergência", 

ñem conjuntoò e ñtroposò significando ñmovimentoò, "tend°ncia" (PASINI, 2017). Ainda 

segundo o autor, EG traz um robusto corpo teórico composto por princípios ecológicos e 

práticas agrícolas modernas, polido com princípios filosóficos de interação dos humanos 

com o agroecossistema. 
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Considera-se que a sintropia é um caminho para se alcançar um nível de 

otimização da vida, presente desde o mundo microscópico até os níveis ecossistêmicos. 

A ideia é de se complexificar e gerar resiliência através de inputs de energia, como por 

exemplo a radiação solar e a assimilação de carbono através do uso dessa radiação por 

parte do maquinário fotossintético (NETO et al., 2016). 

É notável que as práticas sintrópicas são extremamente convergentes e 

compatíveis com os diferentes conceitos de sistemas agroflorestais. Porém, a AS sempre 

teve como objetivo emular a biodiversidade local e atingir um equilíbrio biológico 

produtivo para o ser humano, sem degradar a paisagem e garantindo a permanência da 

espécie no meio ambiente. Então, enfatiza-se que a utilização de SAF é uma questão 

meramente instrumental para concretização dos princípios da AS. 

Para definir SAF, pode-se lançar mão de diversos conceitos organizados por Nair 

(1993). Basicamente, esses sistemas contam com duas ou mais culturas em que ao menos 

uma delas é lenhosa e perene. Também é importante que sejam fornecidos dois ou mais 

produtos para venda/consumo. Outro fator chave dos SAF é sua duração de cultivo 

perpassar mais de um ano. Por fim, o autor conclui que, por consequência, são plantios 

mais biodiversos e complexos econômica e ecologicamente. 

Além de um conceito objetivo e restrito, é importante reforçar a ideia de que 

sistemas mal dimensionados e mal manejados podem ser tão ineficientes ou 

problemáticos como outras formas de ocupação das paisagens não sustentáveis (NAIR, 

1993). Assim, os SAF não são soluções absolutas, fazendo-se necessário o entendimento 

sistemático e racional das variáveis pertinentes e das ferramentas necessárias para que se 

implemente plantios de sucesso para o agricultor e para o meio ambiente. 

Atualmente, cita-se dois casos de sucesso e constante melhoria de práticas 

agroflorestais sintrópicas em larga escala. A Fazenda Mata do Lobo, localizada em Rio 

Verde (GO) (Figuras 1 e 2) possui 2.600 ha nos quais mais de 30 ha são dedicados à 

transição agroflorestal com foco na produção de grãos, como soja e milho, e de café 

(SCHUMACHER, 2019). O autor relata que a aplicação de herbicidas diminuiu em quase 

75% e que os fertilizantes utilizados são totalmente orgânicos. 
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Figuras 1 e 2 - Vista de parte de um SAF (esquerda) e vista aérea (direita) da Fazenda Mata do Lobo 

(@matadolobo). 

  

Fonte: Página da Fazenda Mata do Lobo no Facebook1 e no Instagram2. 

 

A Fazenda da Toca, localizada em Itirapina (SP), buscou na agricultura sintrópica 

uma forma de melhorar a qualidade da produção de citros. Inicialmente com produção 

convencional, houve uma transição para cultivos orgânicos e atualmente existem áreas 

com cultivo agroflorestal desenhadas por EG, como ilustra a Figura 3 (POZZI; NETO, 

2017). Por fim, o Centro de Pesquisa em Agricultura Sintrópica (CEPEAS), visando 

disseminar o conhecimento de EG, vem propondo diversos desenhos para plantio de grãos 

em linhas arborizadas de acordo com os princípios da AS. 

Figura 3 - Vista de SAF focado em produzir citros na Fazenda da Toca (@tocaorganicos). Eucaliptos, 

bananeiras e capins plantados principalmente para produção de biomassa. 

 

Fonte: Site da Fazenda da Toca3. 

 
1
 Disponível em: <https://www.facebook.com/matadolobo>. Acesso em: 21 nov. 2021. 

2
 Disponível em: <https://www.instagram.com/matadolobo>. Acesso em: 21 nov. 2021. 

3
 Disponível em: <https://fazendadatoca.com.br/agrofloresta>. Acesso em: 21 nov. 2021. 

https://www.facebook.com/matadolobo/photos/a.120876775003464/876021976155603
https://www.instagram.com/p/CPoiurrHA3c/
https://fazendadatoca.com.br/agrofloresta/
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5.2 Cerrado: a importância de sua preservação e regeneração 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América Latina, ocupando mais de 2 

milhões de km² e área equivalente a cerca de 23% do território brasileiro (RIBEIRO; 

WALTER, 1998; KLINK; MACHADO, 2005). Tendo processo de evolução há 65 

milhões de anos, o Cerrado é um dos mais antigos sistemas  biogeográficos do planeta 

em sua história mais recente, consolidando-se há 45 milhões de anos (BARBOSA, 1995, 

2014; DUTRA E SILVA; BARBOSA, 2020). Isso quer dizer que a partir do quinto evento 

de extinção em massa do planeta, ocorrido no fim do Cretáceo (HALLAM, 1987), a 

estrutura de fauna e flora pré-Cerrado foi uma das primeiras a se sobressair no globo 

(MACHADO et al., 2008; PEREIRA et al., 2010). Considerando o bioma como uma 

savana tropical floristicamente rica, Sano, Almeida, Ribeiro (2008) propõem: 

 

O Cerrado ® um ñcomplexo vegetacional que possui relações ecológicas e 

fisionômicas com outras savanas da América Tropical e de continentes como a 

Ćfrica e a Austr§liaò. 

 

 Alguns autores (EITEN, 1972, 1982; RIBEIRO; WALTER, 1998), denotam que 

as fisionomias florestais, savânicas e campestres (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008; 

SANTOS et al., 2020) do Cerrado são influenciadas por fatores naturais edafoclimáticos, 

geomorfológicos, topográficos, pela latitude e pela frequência das queimadas naturais. 

Não somente, fatores antrópicos como o desmatamento para fins agropecuários e para 

extração de madeira, e o uso do fogo como ferramenta de manejo de pastagens, trazem 

uma complexidade maior ao bioma. Sano, Almeida, Ribeiro (2008), então continuam: 

  

Santos, Innocêncio, Guimarães (1977), por sua vez, conclu²ram que ñdeve-se 

evitar enquadrar os Cerrados na classificação mundial das formações vegetais 

como um subtipo dos modelos já reconhecidos, mas, sim, considerá-lo como um 

termo autônomo, individualizado e sui generisò. 

 

 Independente dessa definição, a importância do Cerrado brasileiro reside na sua 

biodiversidade com expressão nacional e mundial, representando aproximadamente 30% 

da riqueza das espécies brasileiras (AGUIAR; AMABÍLIO, 2004). O bioma é também 

berço das mais importantes bacias hidrográficas do país, como mostrado na Figura 4 
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(SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008). Os autores lembram que o Brasil possui a maior 

vazão fluvial no mundo, alcançando 19% dos 42.600 km3/ano.  

Com registros de atividades humanas em épocas pré-andinas, ou a 12.000 anos 

antes do presente, o Cerrado sofreu inúmeras transformações entrópicas, sendo uma das 

mais clássicas a extinção de sua megafauna e a desertificação de algumas paisagens 

savânicas (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008; BARBOSA, 2009). Apesar disso, as 

várias comunidades indígenas e de caçadores coletores aproveitavam os diversos frutos, 

plantas medicinais e materiais de construção fornecidos pela flora nativa do bioma 

(DIAS; LAUREANO, 2009; GUÉNEAU; DINIZ; PASSOS, 2020). 

 

Figura 4 - Regiões hidrográficas (RH) do Brasil e limites territoriais do Cerrado 

 

Fonte: ANA (2017), IBGE (2019) e Google Satellite 2021. 

 

Apesar de ser mais conhecido atualmente, o potencial de produção e 

beneficiamento de frutos do Cerrado é negligenciado. O bioma ainda passa a impressão 

de ser hostil, árido, desértico e pobre (GUÉNEAU; DINIZ; PASSOS, 2020), mas a 

verdade está longe dessa percepção, visto que há toda uma flora a ser redescoberta por 

quem não tem contato direto e cotidiano com os seus frutos nativos. Inicialmente 

utilizados para subsistência dos ocupantes do Planalto Central e fonte de energia extra 
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para os desbravadores e colonizadores da região (VIEIRA et al., 2010), os frutos do 

Cerrado possuem sabores variados e aspectos nutricionais atraentes. Publicações mais 

recentes compilam frutos atrativos tanto para fauna selvagem como para o próprio H. 

sapiens (KUHLMANN, 2018). O ISPN (2021) reúne diversos manuais tecnológicos para 

aproveitamento e beneficiamento de frutos e outros produtos do Cerrado, a citar: babaçu 

(Attalea speciosa), baru (Dipteryx alata), buriti (Mauritia flexuosa), cagaita (Eugenia 

dysenterica), gueroba (Syagrus oleracea), jatobá (Hymenaea spp.), mangaba (Hancornia 

speciosa), pequi (Caryocar brasiliense), umbu (Spondias tuberosa). 

A delicadeza da situação do Cerrado está atrelada ao fato do bioma ser um dos 36 

hotspots de biodiversidade mundial (CEPF, 2020) e de estar extremamente pressionado 

por desmatamentos que visam a instauração de monoculturas de grãos, cereais e 

pastagens. Segundo Machado et al. (2004), até 2002, a área desmatada foi de 54,9% e o 

ritmo de supressão de áreas nativas foi de 2,2 milhões de ha entre 2002 e 2016. A Rede 

MapBiomas (2021a) traz dados de 2020: foram suprimidos 432.183 ha de Cerrado nativo, 

correspondendo a 31,2% do desmatamento no Brasil no ano em questão (Figura 5). Para 

completar o cenário de vulnerabilidade, apenas 4,4% da área total do bioma é ocupada 

por Unidades de Conservação (UC), tanto para uso sustentável como de proteção integral 

(AGUIAR; AMABÍLIO, 2004; KLINK; MACHADO, 2005). 

Figura 5 - Área de abrangência do Cerrado brasileiro e áreas de vegetação nativa remanescentes em 

verde escuro. 

 

Fonte: IBGE (2019), MapBiomas (2021b) e Google Satellite 2021. 
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Apesar de apresentar solos quimicamente inférteis, a alta tecnificação e o uso 

intensivo de insumos agrícolas faz com que as regiões planas do Cerrado tornem o bioma 

a mais recente fronteira agrícola mundial (KLINK; MACHADO, 2005; MAPBIOMAS, 

2021b). Toda essa nova forma de ocupação do solo gera mosaicos e fragmentos na 

paisagem que tornam o fluxo genético deficitário, sendo necessárias novas propostas de 

iniciativas que recomponham e reconectem esses pedaços isolados ao longo do bioma 

(AGUIAR; AMABÍLIO, 2004). 

É nesse cenário que se propõe o uso de princípios sintrópicos para projetar 

sistemas agrícolas produtivos, regenerativos e em larga escala. N«o basta ñcercarò §reas 

degradadas e deixá-las em pousio. A necessidade de interação com grandes áreas é uma 

realidade da espécie humana atual e densamente populosa. O H. sapiens é parte integrante 

desse processo de complexificação em direção a paisagens abundantes, com suas práticas 

e habilidades de manejo e semeadura, não apenas espectadores ou exploradores de 

recursos. Como ente biológico, a espécie é parte dos sistemas vivos e sua ausência pode 

ser mais trágica do que sua presença predatória. O caminho que parece óbvio é o que leva 

à reintegração do ser humano à natureza, com relações baseadas nas interações que gerem 

saldos sempre positivos sem deixar de lado a presença humana e a produção de alimentos. 

 

5.3 Plantando florestas para plantar grãos 

 

Como proposto por Neto et al. (2016), o uso de técnicas de plantio direto de grãos 

e cereais na palhada de SAF é algo incipiente na práxis agroflorestal e que deve ser alvo 

de constante desenvolvimento e modificação de processos. Nair (1985) cita tipos de 

sistemas agrossilvipastoris, sendo que o cultivo de grãos pode se encaixar bem com o 

estabelecimento de faixas de árvores (considerando o arranjo espacial dos componentes). 

O grande desafio é dimensionar essas faixas arbóreas de acordo com as medidas 

de tratores e implementos e a disponibilidade destes (NETO et al., 2016). Pode-se dizer 

que os implementos mais importantes são os de plantio direto, as enleiradoras, as 

ceifadoras, os subsoladores e as colheitadeiras. EG vem dedicando parte de suas pesquisas 

no desenho de implementos voltados para práticas da AG. As Figuras 6 e 7 mostram a 

combinação de enxada rotativa com subsolador, permitindo que o preparo do solo ocorra 

com menos passadas de trator na mesma área e evitando assim a compactação causada 

pelo peso do maquinário. 
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Figuras 6 e 7 - Implementos Tree Line Preparer TLP-80 S da RhenusTEK (esquerda) e Subsolador 

Rotativa Agroflorestal SRAF da SR Implementos (@sr_implementos) (direita), ambos com enxada 

rotativa com subsolador. 

   

Fonte: Site da RhenusTEK4 e da SR Implementos5. 

 

Ferramentas manuais adequadas também precisam ser testadas e possivelmente 

adaptadas para uso nos manejos das linhas de árvores. Caso não se disponha de 

tecnologias e mão de obra, é necessário reavaliar a inserção de algumas espécies nesses 

sistemas, pois projeções mal avaliadas do SAF podem levar à improdutividade e a 

prejuízos financeiros, sociais e ecológicos (NAIR, 1985). 

Para geração de palhada, Neto et al., (2016) propõem uma área de capim de 3 a 4 

vezes maior que a área de cultivo, nos primeiros anos. Quando as culturas e as árvores 

começam a produzir biomassa, é possível diminuir essa área para 2 vezes. Assim, para o 

manejo da entrelinha pode ser feito com o implemento cata capim, ideal para roçar a área, 

processar a biomassa e distribuir no mesmo local (cobertura para o capim) ou nas linhas 

de árvore (foco a longo prazo). A Figura 8 mostra o cata capim sendo utilizado com seu 

direcionador de palhada. 

Um problema atrelado a esse tipo de manejo é a rápida perda de massa seca da 

cobertura dessa palhada, visto que o implemento rompe os tecidos em diversos pontos, 

expondo muito mais o material vegetal à oxidação e decomposição. Quando se efetua 

 
4
 Disponível em: <http://www.rhenustek.ch>. Acesso em: 21 nov. 2021. 

5
 Disponível em: <https://www.srimplementos.com/produtos>. Acesso em: 21 nov. 2021 

http://www.rhenustek.ch/application/files/9015/7451/6060/TLP-80S_en.pdf
https://www.srimplementos.com/produtos/ver/19/subsolador-rotativa-agroflorestal
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apenas a roçada como operação, sem direcionamento do material processado, o capim 

protege o solo por mais tempo, mas não é tão facilmente deslocado para pontos de 

interesse do sistema. 

 

Figura 8 - Cata capim, implemento que roça a lavoura, processa a palhada e distribui com 

direcionamento. 

 

Fonte: Site da Schemaq6. 

 

Com o tempo, o capim pode perder vigor produtivo ocasionado pelos cortes 

imprecisos e grosseiros dos equipamentos ceifadores inapropriados para esse tipo de 

manejo (tendo em vista que para otimização da rebrota vigorosa e saudável dos capins, 

são necessárias lâminas devidamente afiadas para realizarem um corte limpo). Outro fator 

que contribui para o declínio vegetativo do capim é o peso do maquinário que passa por 

cima da lavoura em operações agrícolas (NETO et al., 2016). Então, o uso de 

equipamentos mais leves e mais precisos para corte adequado do capim são estratégias 

interessantes para estender a qualidade da palhada fornecida. Nesse sentido, o plantio 

adensado de capim em linhas intercaladas pode facilitar o processo de manejo. Essa forma 

de cultivo das gramíneas pode também servir o propósito de suprimir o crescimento e 

desenvolvimento de plantas espontâneas indesejadas tanto com a geração de palhada 

como pelo sombreamento rápido de suas regiões periféricas à linha adensada. 

 
6
 Disponível em: <https://www.schemaq.com.br/cata-capim>. Acesso em: 17 nov. 2021. 

https://www.schemaq.com.br/cata-capim/
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Em todo novo ciclo de cultivo de gr«os, as ñ§rvores de servioò s«o drasticamente 

podadas para entrada de luminosidade. Essas espécies são inseridas em cultivos com a 

finalidade de se promover algum benefício não ligado à colheita de produtos, como: 

descompactação de solo, FBN, fornecimento de palhada para cobertura, inibição 

alelopática de plantas espontâneas, etc. Faz-se então necessária outra operação de 

distúrbio intenso no SAF. Essa operação pode ser otimizada com o uso de plataformas 

(Figuras 9 e 10) que elevam o motosserrista ao nível do corte, economizando tempo e 

garantindo maior segurança na poda. 

 

Figuras 9 e 10 - Cesto elevatório para poda em altura Sítio Semente (janeiro/2021) (esquerda) e 

eucaliptos de sistema de café sombreado recém manejados na Fazenda Mata do Lobo (@matadolobo) 

(direita). 

  

Fonte: Autor e página da Fazenda Mata do Lobo no Instagram7.. 

Todo esse processo é pensado para que os grãos sejam produzidos com qualidade, 

com menos ou nenhum insumo externo, gerando palhada localmente e aumentando a 

MOS. Depois de alguns anos de cultivo, a área deve se tornar uma floresta plantada e 

manejada, com escoamento de frutas, resinas, madeira e diversos outros produtos de valor 

agregado maior do que a comercialização de grãos pode oferecer, além da proteção do 

solo e da água promovida pela presença de componentes arbóreos. Culturas como inhame 

(Colocasia esculenta), açafrão (Curcuma longa), gengibre (Zingiber officinale), taioba 

(Xanthosoma sagittifolium) e café (Coffea arabica); a produção de feijão de porco 

(Canavalia ensiformis) podem ser opções para utilização das entrelinhas sombreadas. 

 
7
 Disponível em: <https://www.instagram.com/matadolobo/>. Acesso em: 21 nov. 2021. 

https://www.instagram.com/p/CPoiurrHA3c/









































































































